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PARTE OFFICIAL. 

O Diario do (Governo de 10, na parte ofi- 
einl, nada contem que mereça imimediata 
menção. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 
Secção do Ultramar 
Cabo-verde — Governo geral. — TIL? e | 


Ex.”º sur. — comprindo o determinado na Por- 
taria circular desse ministerio, n.º 2:101, de 
25 d'Agosto proximo passado, tenho a honra de 
ensiara V. Ex.º & inclusa nota dos navios que 
se acham ancorados -nestes portos, com designa- 
ção de suas procedencias e destinos. Deos guar- 
de a Y. Ex.º quartel-general do governo 'na Villa 
da Praia, 3 de Janeiro de 1857. — 11.79 é Ex.B'º 
snr. ministro e secretario de estado dos negocios 
da marinha e ultramar. — Antonio Maria Bar- 
reiros Arrobas, gaxvernador geral da provincia 
de Cabo Verde, 

Nota dos navios que se acham ancorados neste 

Porto da Villa da Praia, na data dé hoje. 

Barca portuguiza Villa da Praia, de Lisboa, 
para a mesma cidasile com carga. 

Escuna portuggueza Saudade, de Bissau, á 
descarga. 

Escuna: portugg. Luiza, de Bissau, descarga. 

Barca poringueeza Novo. Paquete. de Lisboa, 
para Moçambique ccom'tropa, e passageiros do 
estado. — Vem arrribada. 

Lambóte portusguez Nossa Senhora da Graça, 
da ilha do Fogo, ;para a ilha do Maio. 

Escuna porlugueza Carolina, de S. Vicente, 
sem destino. 

- Alfandega da villa da Praia da Cabo Verde, 3 
de Janeiro de 1857.,— Fruncisco Cosme Nunes, 
director interino — Valentim Tavares Corréa, 
escrivão. 


Nota dos natios quee se acham ancorados neste 
Porto da Villa dia Praia, na data de hoje. 

Barca portuguceza Villa da Praia, de Lisbon 
pela Madeira, parar Lisboa com carga. 

Escuna portuggueza Saudade, de Bissau, a 
descarga. 

Escúna portuguueza Luiza de Bissau, a des- 
carga. 


Patacho portugiuez Anna & Maria, de Lisboa, | 


a descarga. 

Corveta americana de S. Luiz, da estação na- 
val dos Estados-Umidos, no cruzeiro. 

Escuna portugueza Carolina, S. Vicente, 
para a costa desta ilha. 

Escuna portugueza Amelia, de S. Vicente, 
sem destino. 

Alfandega da weilla da Praia de Cabo Verde, 
7. de Janeiro de 18557 Francisco Cosme Nunes, 
director interino — Valentim Tavares Correa, 
escrivão. 


———— 
MINISTERIO DAS (OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CLO JE INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição technica. 

Texpo requerido Antonin Jesé Ribeiro Tei 
xeira, Manoel Ribeiro Teixeira, Antonio José 
Ribeiro Navarro, Manoel Clemente de Miranda, 
João Correia de Sousa Montenegro; Antonio Vi- 
cente Teixeira Barboza, José Joaquim da Fon- 
seca Ozorio Junior, o José Juaquim da Costa 
Pinheiro, que, nos termos do decreto com força 
de lei de 31 de Dezembro de 1852, se lhes pas- 
sasse certidão dos direitots de descoberta de uma 
mina de estanho, sila nas Rodas do Marão, 
sobre o Valle d'Anciães, no concelho d'Amarante, 
districto administrativo do Porto. 

Visto os documentos, por onde se prova que 
os requerentes salislizeram a todos us quesitos 
do artigo 12.º do citado decreto. 

— Visto o relatorio do engenheiro civil João 
Baptista Schiappa de Azevedo, que examinou a 
posição do jazigo, e verificou a existenga do de- 


topographicamente designada na: planta, que por 
cópia acompanha a presente portaria, 

2.º Que os-limites da demarcação proviso- 
ria da referida mina designados na planta junta 
com traços vermelhos, abrangem um parállelo- 
grammo formado, 1º por uma linha recta CD, 
tirado do alto da Fonte do Covello ao alto dos 
Cortelhos; 2.º por uma linha recta BE, paral. 
lela á precedente, tirada pela ponte da Abelheira, 
até quatrocentos metros para o noroeste, e oi- 
tocentos ditos para suéste da mesma ponte: 3.º 
em fim pelas rectas BC, DE, que unem as ex- 
tremidades das duas precedentes, comprelienden- 
lo uma área de dois milhões quatrocentos qua- 
renta e nove mile quinhentos metros quadrados. 

9, de. nos termos do artigo 14.º do 
eitado decreto, são conçedidos aos supplicantes 
seis mezes, contados desta daja, para organisa- 
rem usa companhia ou mostrarem que teem os 
fundos precisos para a lavra; na inteligencia de 
que, não se habilitando nestes termos dentro 
daquelles prazo improrogavel, será a concessão 
desta mina posta a concurso na conformidade 
da Lei. 


ridos aos supplicantes, para todos os efleitos le- 
gnes, e segundo as disposições do predito artigo 
13.º, os direitos que lhes competem como desco- 
bridores da mencionada mina. 

O que tudo se communica aos supplicantes, 


obrigados a apresentar neste ministerio certidão 
de haverem feito registar na respectiva camara 
municipal a presente portaria, sem o que não 
terá inteira validade. Paço em 19 de Novembro 
de 1856. — Marquez de Loulé 


eme 


CORTES. 


CAMARA DOS SENIORES DEPUTADOS. 


Sessão em 5 de Março. 


PRESIDENCIA DO SNR. SOUHE. 

Abriu-se a sessão ao meio dia, estando presen- 
tes 63 snrs. deputados. 

A acta da sessão antecedente foi lida e appro- 
rada. 

A" eorrespondencia deu-se 
competia. 
| Foi mandada para a mesa a segúinte nota de in- 
terpellação : 
« Pe 


o destiho que lhe 


Mandou-se expedir. 

O snr. MeLto Soares: lembrou que no parecer 
relativo ás eleições de Moncorvo, rejeitou-se hontem 
a ultima parte; mas não se sujeitou á votação a par- 
| te que-diz respeito a mandarem-se ao governo os pa- 
| Peis relativos a fraudes commettidas nos concelhos de 

Freixo e de Fonte Longa, para mandar proceder con- 
tra os que as commetteram ; e por isso parecia-lhe 
que devia sujeitar-se á votação essa parte do parecer. 

Moveu-se alguma discussão a este respeito, e du- 
rante ella 

O sur. D. Axtoxio DA Costa: mandou para a 
mesa o seguinte additamento á parte do parecer da 
commissão que não foi votada ; 

« Contra os auclores de todos os attentados com- 
metidos em contravenção à lei em todo o circulo elei- 
toral de Moncorvo. . 

Foi admittido. 

O snr. RopriGuEs LEAL : 
a mesa a seguinte proposta : 

« Proponho que os documentos que foram pre- 
sentes á camara por occasião da discussão -das elei- 


tambem mandou para 


05 fins convenientes. » 

Tambem foi admittida. 

E procedendo-se á votação, foram rejeitadas as 
propostas e a parte do parecer da commissão que ain- 
da não linha sido votada. 

O snr. Avita: mandou para a mesa uma repre- 
sentação de 101 empregados publicos de diferentes 
repartições, pedindo que não sofram desconto os 
seus vencimentos 'em altenção aos preços dos gene- 
ros. 

D snr. Camana Leve: mandou para a mesa um 
projecto “de lei, para se diminuirem as decimas nos 
ordenados, que não excederem a 600g000 rs. 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto de lei n.º 14 approvando 
o emprestimo feito pelo Banco do Porto 
ao governo, para obras do Douro. 


Posito, como determina o artigo 13.º do mes- 
mo decreto. 

“Vista a consulta, a este respeito havida, do 
conselho de obras publicas e minas, pelo qual 
são considerados os supplicantes legalmente lia- 
bilitados na qualidade de descobridores da mina 
de que tracts: 

Ha por bem Sua Magestade El-rei, confor- 
mando-se corm o parecer do dito cancelho declarar: 

1.º Queos supplicantes são reconhecidos como 
Proprielarios legaes da descuberia da wina de 
estanho nas Rodas do Matãu, sobre o Valle de 
Anciães no concelho d'Amarante, districto ad- 
Winistrativo do Porto, a posição da qual se acha 


O snr. Vicronixo ne Bannos: propoz o addia- 
| mento d'esta discussão até estar presente o governo. 
| Foi apoiado, E logo approvado. 

Passou-se à discussão do parecer A da commis- 
ão de administração publica sobre a representação 


|s 
| da camara municipal da Feira, 
| tação de um artigo da lei do recrutamento. 
Moven-se uma longa discussão subre este pare- 
| cer, e afinal resolveu-se, por proposta do sur. Fer- 
| rer, que o parecer voltasse à commissão para de- 
| clarar se a lei precisa de interpretação. 
| Leram-se na mesa duas propostas ; uma do spr. 
| Rebello da Silva, para que se nomeie uma commis- 
| são especial para proceder à revisão da lei do re- 
crutamento , e outra do snr. Pedro Jacome, para 
ue se nomeie uma commissao de inquerito, para to- 


mar conhecimento de todos os inconvenientes, apresen- | propícia. 


.º Que pelo presente diploma são confe- | 


para seu conhecimento, e mais effeitos, ficando | 


ções de Moncorvo sejam remeltidos ao governo para | 


pedindo a interpre-, 


tados pelas camaras municipaes sobre a lei do recruta- 
| 


mento 
Sendo admillida- a primeira, depois de uma bre- 
ve discussão, approvou a cainara uma proposta do 
snr. SanVanha, para que as duas commissões de 
revisão e inquerito sejam reduzidas a uma só, 
meada pela mesa, e que abranja todos os objectos. 
O snr. PesipentE, dando: para oídem do dia de 
4manhã a discussão do projecto n.º 14, e do n.º 12, 
fixando a força de mar para o anno economico se 
guinte, seo governo estiver presente, levantou a sessão 
Eram mais de 4 horas da tarde. 


] 


RELATORIO 
| 


ENSE, APRESENTADO EM ASSEMBLEA GERAL 
DE 2 DE Março DE 1857. 


SENHORES ACCIONISTAS. 


Texos a honra de apresentar-vos o relato- 
tuense, desde o dia da nossa nomeação, até 
ia presente data. 

A gerencia tem muito pesar que, sem em- 
bargo da reconhecida utilidade deste estabela- 
cimento, e não obstante as mais. activas dili- 
gencias que empregara para accelerar a appro- 
| vação dos estatutos só puilésse eonseguil-a em 
20 d'Agosto do anno findo. 

O governo, fazendo-a depender de forma- 
lidades e exames que entendeu necessarios , 
| retardou a inauguração deste util estabelecimen- 
to; mas se é para lastimar esta circumstancia 
por outro tado ella compensou-nos d'essa de- 
mora por tornar mais patentes as garantias de 
solidez que elle oferece, e que, sem duvida, 
contribuirão para a elevação do credito e pros- 
peridade deste banco. 

A gerencia, procurando uma localidade 
que fosse o mais commoda possiv elao giro da 
praça, contractou com a Associação Commer- 
(cial o arreridamento da- parte do vasto edjfi- 
cio da bolsa, em .que o banco se acha ins- 


tras citcumslancias., lhe pareceu reunir todas 
as vanlagens que poderiam desejar-se; e tra- 
tou immediatamente da construcção de uma ca- 
sa de arrecadação, que se acha concluida e 
cuja segurança , comu podereis verificar em 
nada cede a outra qualquer obra de egual na- 
lureza, nesle paiz 

Ainda antes do banco estar definitivamen- 
te constituido, o governo de Sua Magestade 
convidou a gerencia a fazer-lhe um empresti- 
|mo de cem contos de reis, para obras publi- 
[cas na provincia do Douro, ullerecendo, para 
| garantia do pagamento dos juros e amurlisaçã 
[do capital muluado, o rendimento do imposto 
(de 500 reis em pipa de vinho, geropiga e 
| aguardente que entrar n'esta cidade e Villa No- 
| va de Gaya. - Foi-vos submettida esta proposta 
(em assemblea geral de 19 de Setembro passa- 


do, e a gerencia leve a satisfação de obser- 
var Os geracs sentimentos de sympathia que 
vos inspirou a desgraçada sorte d'aquelle paiz. 
Na conformidade da vossa resolução, tratou 
ella de levar a effeito aquelle emprestimo, re- 
clamando comtudo garantias mais solídas do 
que as que oferecia um rendimento de tão 
contingento naluresa , nas lastimosas qcircuins- 
tancias a que se acha reduzida a terra oulr'ora 
de tão abundante e valiosa producção. 

O governo convencido da justiça das nos- 
sas razões, annuiu à nossa pretenção, com- 
| promettendo-se a apresentar ás cortes, noco- 
| meço da actual sessão legislativa, um projecto 
ide ler para ser authorisado a applicar., dos 
| rendimentos geraes da alfandega desta cidade, 
| as sommas necessarias para o exacto cumpri- 
| mento da condição que regula o pagamento 
| dos juros e amortisação do capital do 'mestno 
| emprestimo ; não sendo, todavia . o banco obri- 
gado a elevar o seu desembolso a mais de 
cincoenta contos de reis, em quanto a proje- 
ctada authorisação não fôr decretada. E” tam- 
| bem expresso no mencionado contracto que, 
dando-se a -hypothese do emprestimo ficar re- 
duzido a cincoenta contos, à- totalidade do ren- 
dimento «lo citado imposto não poderá ter ou- 
tra applicação que não seja o pagamento dos 
tjuros e distracte do capital, alé á sua comple- 
'la amorkisação. “ 
| Tem sido reciproca e regularmente compri- 
, das as condições deste emprestimo, estipula- 
«las no contracto celebrado em 8 de Novem- 
bro passado; tende o banco pago até hoje tres 
mensalidades na importancia de rs 35:000$000 
e recebido da alfandega rs. 4:3598680, prudu- 
elo do referido imposto, correspontente aos ul- 
Jimos sete mezes, 

Em seguida a gerencia chamou a primei- 
ra prestação das acções. A epocha era menus 
Uma crise monetaria se bavia ma- 


| 


DA GERENCIA DO BANCO MERCANTIL PORTU-| 


rio da nossa gerencia do Banco Mercantil Por- | 


tallado, e que, pelo seu facil accesso, e ou- | 


no- | m 


k 


nifestado nas praças. mais commerciaes da Eu- 
ropa e o seu reflexo não podia deixar de sen- 
tirse entre nós Todavia essas circumslancias 
desfavoraveis, que deveriam ler causado algu- 
a demora na entrada dessa prestação, seja 


| dito em abono do credito deste estabeleoimen- 


to e em louvor dos seus assuciados, não alte- 
raram a regularidade e promplidãio da co- 
brança. 

Da segunda prestação, que só começamos 
a cobrar em 3 de Fevereiro, a entrada 
está de todo concluida ; mas temos a copvic- 
ção de que a arrecadação do pouco que resta 


| não terá demora sensivel, 


Foram postas em arrematação algumas apo- 


'lices de 4 por cento; mas em vista da crise 


a que ja alludimos, e da elevação do juro a 
que esta deu lugar, e pornão fer ainda entrado em 
caixa o enpital que garante estes valiosos litu - 
los, a gerencia julgon mais conveniente sobre- 
estar na venda em hasta publica, continuando 
particularmente a realisal-a com o premio que 
então estabeleceu e inalteravelmente tem con- 
servado. Tem ella agora a salisfação de ver 
que, quanto mais conhecida se vai tornando 
a solidez deste emprego, garantido pela latas 
lidade do capital dos accionistas do banco, 
tanto mais procurados vão sendo, é por isso 
a gerencia está bem persuadida de que breve 
estará inlegralmente emittida esta parte do fun- 
do que, em rendimento e segurança, é supe- 
rior à grande generalidade das propriedades de 


| raiz, 


A gerencia, compenetrada da missão com 
que a honrastes, de procurar barmonisar os 
interesses do capital que lhe é confiado com 
o bem publico, auxiliando, quanto possivel, 
o desenvolvimento do comercio e da industria; 
e convencida de que não ha meio mais eon- 
ducente a esse fim do que o de facilitar as com- 
municações e transportes entre os diferentes 
pontos do paiz, acolheu com satisfação o con- 
vite da companhia «Utilidade Publica» para in- 
teressarmos parte do nosso fundo n'aquella uti- 
lissima e patriotica empresa, a que já devemos 
duas, bellas estradas no Minho. Adqnirimos 
por isso 690 acções, unicas que restavam por 
emittir de uma companhia, que alem das se- 
guras garantias que olferece aos seus accionis- 
tas, lhes dá um juro annual de 7 por cento, 
reunindo a vantagem de augmentar todos os 
annos o valor das suas cauções, na rasão da 
importancia que amorlisa pelos rendimentos de 
quinhentos contos de reis d'inscripções deposi- 
tadas — de 15 por cento para estradas -— 
das portagens e do exclusivo do serviço acce- 
lerado — garantias estas lanto mais importantes, 
quanto é reconhecido pelos governos de Lidos 
os paizes que a fiel observancia dos contractos 
é a base do credito publico, e que da sua 
consolidação depende maximamente a ventura 
nacional. As acções que se compraram eram 
amortisaveis pur sorteio annual. Recunhecen- 
do a gerencia que seria muito preferivel quo 
esse processo fusse [eito desde logo e se mar- 


'casse em cada litulo a epocha do seu venci- 


mento officiou nessa conformidade á digna di- 
recção, em 11 de Dezembro, e teve a salis- 
fação de ver que o seu pensamento leve a ap- 
provação da grande maioria dos accionistas da 
companhia «Utilidade Publica, reunidos em 
assemblea geral. Os juros voncidos até 31 de 
Dezembro ultimo foram cobrados. 

A gerencia ocenpou-se tambem, com a cir- 
cumspecção que exige esta parte das suas al- 
tribuições, da nomeação: d'Agentes, lanto dentro 
como fóra do paiz, e compraz-se de dar a lo- 
dos aquelles com quem tem activado relações, 
e muito especialmente- aos snrs, Ferreira 
Irmãos, de Lisboa, um sincero testemunho de 
agradecimento, pelo intelligente o valiozo aúxi= 
lio que lhe tem prestado, 

Alem das transacções de que acabamos de 
dar-vos conhecimento, e com que o Banco en- 
cetou a sua lide, foram por elle «escontadas) 
432 letras, na im) 
reis. 


As transferencias de fundos que operaínos 
entre diversas praças, nacionaes é estrangeiras, 
neste curto espaço da existencia do Banco, mou- 
tam a rs. 98:1495107. 

O movimento dos depositos não tem sido 
grande; nem era elle de esperar atlendendo 4 
demora da conclusão da nossa casa-forte; elles 
montóm todavia a rs. 312:3039234. 

Tambem vos apresentamos o Balanço geral, 
do Banco, cujo resultado é lisonjeiro; pois delle 
se vê que, nos primeiros quatro mezes de uma 
existencia incompleta, depois de pagas as des- 
pezas relativas a esse lempo, assim como as 
extraordinarias, quo sempre avultam a sommas 
eraveis no principio de semelhantes esta- 
belecimentos, a sua conta de ganhos e perdas 


eu 


portancia de AG4:4748452 


mostra um saldo, a favor, de rs. 7:2638135. 
liquido de todos às gastos. 

A gerencia preencheu o quadro dos em- 
progados, mas só chamou a exercício aqueles 
que ju w indispensaveis, admiltindo contudo 

que se oflereceram a servir gratuilamen- 
“te, ent quanto o augmento das operações não 
reclumasse o seu serviço efluclivo. l 

Já se acha sellado, e em nosso poder, o 
papel especial que mandamos fabricar para as 
ncções e apolices de 4 p. c. a fim de serem 
opportunamente resgatados os titulos, que pro- 
vizoriamente se entregaram. 

Tal é, senhores, a succinta narração dos 
principnes actos que exercemos, dentro dos li- 
mites marcados pelos estatutos, limites cuja am- 
pliação vos propomos, no interesse do Banco, 
'habilitando-nos para o delinitivo estabelecimen- 
to d'um ramo especial das suas operações. con- 
signado na nossa dei organica. Alludimos ao 
seguro de Vidas e outros semilhantes, que a 
gerencia se persnade serão de bastante provei- 
to para este estabelecimento. Ella lembra por- 
tanto a conveniencia de serem submetidas à 
vóssa approvação jas respeclivas tubellas que, 
para -esse fim, lhe consta estarem confeccigna- 
«das pelo illustre fundador «deste estabelecimen- 
to, sempre incançavel em promover a sua pros- 
peridade, A gerencia considerar-se-ha aott 
riznda a apresentarvol-as, na primeira oceasião, 
se vós não determinardes o contrario. 

“Acgerencias, propondo-=vosciganimente que 
sejam vendidas em hasta pulíica as 432 meções 
que, par vossa resalução, se ucham em roser- 
va, completando assim o que resta por emil- 
tir desta parte do fundo, relativamente á sua 
primeira emissão, termina a singella exposição 
dos -seus trabalhos. Elin pensa “que, se con- 
siderardes o enrto espaço em que leve de 0c- 
cupar-se, simultaneamente , da organisação u 
desenvolvimento do Banco, reconhecereis fci]- 
mente que ão tem estado aciosa, edque pro- 
curou sempre, conforme as suas lorças corres 
ponder “à «sussa contia Ella dur-se-ha por 
bem feliz -se vas suas cdiligen forem digoas 
da vossa approsação, assim cem o em sido 
da digna direeção-liscal, de quear tem constan 
tementesrecebido valioso auxilio e a cujo exa- 
me tem regolarmente submetido us suas con- 
tas, como lhe cumpre. - 

Porto 25 de Kevereiro de 1857. 
Us gerentes 
Cornelio Stenr. 
Judão Gomesd'Uliveira e Silta 
Carlos Francisco Monteiro. 


RESUMO 
no 
tivo e Passivo do Banco Mereuntil Portuense, 
em 24 de Fevereiro de 1857 
ACTIVO, 


Existencia em cofre, em dinheiro 

metalico, e nas agencias... 
Letras descontadas, e a receber 
Emprestimos sobre penhnres.. 
Acções da Compantia «Utilidade 

Publica ....... 
Custo das Obras da | 
Moveis e utensílios do Ba 
Emsprestuno ao 

tos) co. 
Acções, pelas pre: 


TI-303$131 
3191998186 
HONG000 


621008009 
160 


5 


36:000$900 


379:0508000 
237:8348000 


ainda 


o pagas e por 


Bs... 


PASSIVO, 


Capital actanlodo Banco....... 
Diversos depozitantes 
Obniguções do Banco (a prazo), 
Amortisação do emprestimo dos 


00 contos 
Ganhos é Perdas.,..... 


Rs... 


1.107:2215132 


Porta 24 de Fevereiro de 1857 
é Os gerentes 

Cornelio Steur. 

João Gomes d' Oliveira e Siva. 

Curtos Francisco Monteiro. 


As Direcção Fiscal do Banco: Mercantil Por- 
tuense leve immediato conhecimento de todos 
os negocios deste Estabelecimento, e haven- 


do-lhe sido regularmente submetidas as contas, | 


e os balancetes semanaes, é de 
PARECER: 
1.º Que as contas apresentadas, pela Ge- 
rencia, e fechadas em 24 de Fevereiro ultimo , 


são dignas da approvação da assemblea geral dos | 


- senhores Accionistas: 
2.º Que a gerencia foi escru) 
vancia do estatuto; 

.º Que a gerencia desenvolveu a possivel 
energia e actividade dentro da esphera das suas 
atribuições, de que o seu relatorio é uma fiel 
narração; 

Ao 

netos da. gerencia são merecedores “de lou 
e continuando a zelar os interesses que lhe são 
confiados com a mesma assiduidade , rectidso 
e independencia os senhores accionistas verão 
que oie resultados corresponderão ás esperanças 
fundadas no “Pinég* MERaAilOPariuênes , eo 


pulosa na abser- 


Que, na opinião da direcção fiscal, os 
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mesmo tempo é conveniente dar-se todo o de-| 
senvolvimento ás suas operações conforme o peq- 
samento da sma inslitoição, á 
Porto e Banco Mercantil Portuense , 28 de 
Fevereiro de 1857. 
A. A. Silveira Pinto, 
Presidente. | 
Antonio de Souza Barboza. 
Thomaz 6. Sandeman. 
João Leite de Farja. 
Eduardo Moser, 
Vice-Presidente e sindico da direcção fiscal, 


—— o esmem 
JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 
1835 
“[Continuado do n.º 56). 
Manoel da Cunha Paredes, do concelho de 
Sua Magestade, natural de Vizeu, de 55annos 
de idade, habilitado em 1828 para fszer acto 
de formatura, que lho foi dispensado, promo-| 
tor da justiça na Correição de Angra de 7 de 
Agosto de 1830, até 28 de Junho de 1831 — | 
juiz de fora de 8. Jorge por decreto de 28| 
de Julho, e posse de 6 de Agosto, de 1831, 
mé Fevereiro de 1833 — juiz de crime e orfacs | 
de Coimbra por decreto de 12, e posse de 22 
de Mato, de 189%, até fins de Agosto de 1835 
— juiz de direito de Villa Viçosa por decreto 
| de 7 de Agosto de 1835, não chegando a to- 
mar posso — da Loura por decreto de 22 do 
Setembro; e posse de 22 de Outubro, de 1835 
— de Pombal por decreto de 19 de Abril, e 
posse de 15 de Muio, de 1537 — suspenso em 
17 de Dezembro de 1837, por virtude das leis 
de 14 de Julho, e 14 de Agosto, e do decreto 
de 3) de Dezembro do mesmo aanv — em exer- 
cicio por eleito do acordão do Relação de | 
Lisbon de 26 de Março de 1833 — juiz de di- 
ito da 1.º vara de Lisboa por decreto de 7 
[de Janeiro, e posse de de Julho, de 1841 | 
— governador civil de Leiria por decreto de 7 
| de Janeiro da 1841; sendo por isso declarado 
vago o dio Jogar de juiz da 1.º vara por de- 
ereto de 25 de Novembro de 1845 — deputado 
is cortes em 1846 — juiz de direito de Ponta 
lgada por decreto de 19 de Agosto de 1846, | 
| fon sem ellvito — do pruneico distrieto | 
Ceniminal de Lisboa por decreto de 31 de Agos- 
| to, e posse de 24 de Setembro, de 1847 — 
concedida a exoneração par decceto. de 8 de | 
[Maio de 1343, a fim de ser opportanameute 
+ empregado = da 2º districto criminal de Lisbua 
| por ticercto de 9 de Novemnbra de 1848, e pos- 
| sede 19 de Salho de 1849 — de Abrantes por | 
| 


reto du 8 de Setembro, e posse de 13 de 
| Novembro, de 184) — e de Santarem, onde | 
[actunimente se acha, por dvereto de 9 de Se- 
| tembra, e possa de 5 de Novembro, de 1853 — 
deputado às cortes de 1853 a 1856. 

Gaspar Pereira da Silva, natural da Covilhã, 
de 55 annos de idade, furmado em 1824 -— 
| juiz de fora «e. Tondela. por decreto de 27 de 
1 Dezembro de 1827, com pagamento de direito 
[e carta, não ehegando a lumar posse, por ser 
| estitaido pela usurpação, e conservando-sa de- 
| pois tomisiado até 24 do Julho de 1833, tudo | 
como allega — juiz de fora do Amada pela p | 
(tnria de 27, e. posse de 30 de Julho, de 1833, | 

lecreto do 17 de Sgosto do mesmo an- | 
'no— juiz de direito du Almada por deceeto de | 
Z de Agosto, e posse do 1.º de Setembro, de 
1835 — juiz do Tribunal Gommereial de 1.º ins- 
tageia de Lisbos por decreto de 5 de Outubro | 
de 1835 — juiz de dire 3.º disteieto eric 
[uminal. por dvereto ale 11 de Noseriben de 1835, 
não elegando a tumar posso — reintegrado áquel 
le Jogar de juiz criminal pur decreto de 16 
posse de 19, dy Novembro de 1835 — juiz com 
mercial do Porto por decreto de 7 de Janeiro, 
é posse de 28 do Julho, de 1841 — juiz com 
merctal de Lisboa por decreto de 18 de Sete 
bro, e posse de 25 de Outubro, de 1847 
juiz privativo do contracto do tabaco, ma cida | 
de de Lisboa, por decreto de 8 de Setembro | 
de 1848 — reconduzido ao vdito logar de juiz 
commercial, onde se acha, por decreto dé 11 
de Dezembro de. 1351, e posse de 24 de Janeiro 
de 1852 

Antonia Maria Branco, natural “de Lisbon, 
de 51 annos de idade, formado em 1825 — 
juizdes fora interino da Albandes pela portaria | 
de 27 de Julho, e posse do 1.º de Agasto, de) 
1833 até Janeiro de 1835 — corregedor interino 
de Santarem pela portaria de 2% de Janeir 
posse de 16 de Fevereiro, de 1835 até Agost 
fulo mesmo anna — juiz de direito; das Caldas 
por decreto de 7 de Agosto, e posse de 7 de 
Setembro, de 1835 — juiz de direito de Santa! 
rem por decreto de 19 de Abril, é posse de 
17 de Maio, de 1837 — de Torres por, 
decreto do 7 de Janeiro, é posse de 16 de Ja- 
hoj de 1841 > de Thamar, por decreto de 14 
de Maias ce posse de 18 de Junho, de 1845 -— 
de Portalegre por decreto de 2) docdulho, o 
posse de 42 de Outubro, de 1849 = e de Abran 
tes, onde se acha actosimonte s por decreto do 
13 de Outubro, e posse de 25 de Novembro, 
de 1853, 

João Nepomuceno de Carvalhosa o Silva, 
mataral da quinta da Ribeira, na Bibaldeira, 
em Turres Vedras, de 36 aonos de idade, for 
mado em 1823 — juiz de fora de Palmellaspor 
sleereto de 10, € posse de 12, de Setesobro de 
1833 até 23 do Agosto do 1835 — juiz de di- 
reito da Lourinhã por decreto de 7, e posse de 


"com a maiur brevidade: possivel, as propostas 


25, de Agosto de 1835 — do Abrantes por de- 
ereto de 19 de Abril, e posse de 17 de Maio, 
de 1837 — dg Covilhã par decreio, de 7./de Ja- 
neiro, e posse de 19 de Julho. de 1841 — de 
Alemquer pur decreto de 19 de Agosto e posse 
de 24 de Setembro, pasa — de-Villa Pronca 
de Xira por decreto de 6 do Dezembro de 1850, 
e posse de 10 de Janeiro de 1851 — e d'alem- 
quer, onde se acha, por decreto de 2 de Maio, 
e posse de 9 de Julho, de 1855. 
(Continua.) 
e mm 
LISBOA 10 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Sobre os negocios politicos nada mais po- 
demos accrescentar ao que dissemos esta ma 
nhã pelo «Duque do Porto». 

Na camara acaba de ser annunciada pelo 
snr. barão das Lages uma interpellação por cau- 
sa da crise ministerial, e o sor. Rebello da 
Silva anunciou vntra, declarando que a cama- 
ra em nada Unha concorrido para a situa 
em que as coisas se acham. Foi muito ap- 
poiado : 

Continua a dizer-se que o snr. marquez de 
Loulé declinou a missão de vrganisar o go- 
verno, 

Depois da approvação do projecto para o 
livre transito de cereaes para Hespanha, de que 
fizemos menção em a nossa carta desta manha, 
passou a camara dos deputados, na sessão de 
hontem, á discussão da proposta do governo para 
a fixação da força de mar, 

O parecer da comissão de marinha é pela 
approvação da proposta, precedendo-a contudo 
das seguintes considerações : 

1.º Que a força do mr que o governo 
propõe é menor ainda que a proposta no ante- 
rior ano economico, que já era sulliciente às 
necessidades do serviço ; 

2.º Que alem do numero e qualidade de 
navios, pelos quaes é distribuida aquela força, 
ual do proposto-no precedente ano eco- 
1, dois desses navios — vapores — são 
exclusivamente empregados no serviço das alfan- 
degas do reino; outros ne de grande 
fabrico, e de maior lote, a nau «Vasco da Gama» 
já não pode servir senão como transporte. 

3.º “Que esta força por tanto não pode por 
modo algum salisfazer as impreteriveis necessi- 
dades que comporta o serviço d'am poiz como | 
o nosso, que tem um grande litoral, ilhas vastas, 
possessões ultramarinas, e um importante cour- 
mercio a proteger no imperio do Brazil; 

4.º Que finalmente é de todo o ponto in- 
dispensavel que o governo traga á camara e 


annunciadas no discurso da corda subre novas 
cunstrueções navacs, e outros objectos que di- 
zem respeito á marinha, a fim de por algum 
modo se altenuar um mal que importa im 
mensos prejnisos para u pala e um grande 
desastre pora a nação, e que revela, di- 
ga se a verdade, mais imprevidencia governa- 
tiva em geral, do que exiguidade de meios e 
de recursos. 

= A commissão converte em projecto de lei 
a proposta do governo que propõe que a força 
nar seja fixada em 2,956 homens, distri 
buidos por uma nau em meto armamento, uma 
fragata, duas corvetas, seis brigues, cinco es- 
cunas e correios € Cinco vapores, 

Fallaram os snes. Castro Guedes, Pegado, 
Silvestre Ribeiro e Soares Franco, que tudos 
fizeram considerações sobre 0 estado da nussa 
marinha apontando varios meivs de a melhorar, 
e respondeu-lhe 0 sur. visconde de Sá, que 
declarou ser sua “opinião dever erear-se um 
conselho naval, m grande apparato e sem 
grande dospeza, e que w governo tem prepara- 
dos muitos trabalhos sobre os melhoramentos 
que se podem fazer na maria. 

A discussão ainda ficou pendente. 

O sur. Francisco de Mello Peixoto Cop- 
lho, deputado eleito pelo circulo de Lamego , 
participou, que não está resolvido a prestar- o 
juramento e por isso não vem ó camara, 

. O snr. Augusto Xavier da Silva andou 
para 9 mesa uma representação de 74 pos- 
suidores do papel ta da cidade do Porto, 
pedindo providencias subre o pagamento da- 
quelles titulos. 

Eutrou hontem o vapor francez «Ville de 
Parizo. Veio a bordo delle co sor. barão de 
Paiva, representante de Portugal em Pariz 

Entrou hontem a barra a pau do guerra 
ingleza «Exmouth», 

Vamos ter uma companhia hespanhela para 
canto, declam, pe dança, que constará umas 
69 pessoas Chegou hontem aqui o director 
della Do Antonio de Camponmor, Dará repro- | 
sentações no lheatro de Do Premando, 

Ma aqui jorames dos Agorescató 14 de 
vereico, Vem destitundos de interesso. | 

O preço da laranja era de 3,600 o esixa 
e havia d enrga ÀD navios estrangeiros. 

No mercado de Ponta Delgado, regulava o | 
Hrigo a 1$000, milho 500, feijão branco 900, 
jule cenres 900 a 960, batsta ingleza 320 a 360, 
[fava 600, e cevada 800 reis. 

Escrevem de Londres em 24 do. Feve- 
reiro : E 

« O mercado está hoje muto mais ficme 
ainda que 0a bolsa o pedido de mumerario foi 
assaz avtivo, porque era precizo achar fundos 
para a compra do ouro recentemente chegado. 

»« Os consolidados fecham a MJ T vitavos 


em ouro, e o cambio appresenta sempre ten- * 
dencia fovoravel. p elos 

« Parece que a procura de prata tem si= 
do hoje imporlante, e crê-se que, será reex- 
portado todo o ouro ultimamente vindo, Cal- 
cula-se em 20,000:000 fr. a semmas que mo 
dia 4 de Março será expedida para'as Indiaso » 

Escrevem de Londres em 25 de Feve- 
reiro ; 

« A"abertura da bolsa os consolidados eram 
oferecidos a 93 7 oitavos, mas liveram logo 
uma reacção a 94, e nella se sustentaram alô 
ao encerramento, Dentro e (óra da bolsa exis: 
te um pedido activo de numerario. . 

« Parece certo que a posição do ban- 
co é mais animadora e que o proximo balan- 
ço será favoravel. Poristo julga-se desneces- 
sario recorrer a novas medidas réstrictitas. 

Em o nosso mercóido de fundos as inscris 
pções continuam a sustentar 0 preço” cotado va 
46 e meio, e noutros ditulos tambem não bou- 
ve bontem diminuição, As acções do bonco-de 
Portugal foram cotadas de 5074 a 5108 e as do 
banco Commercial do! Portu 2395 a 2428. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Norte. O paquete inglez 
«Alhambra» entrou boniem no Tejo ds fLho- 
ras e meia da manhã, procedente de Soulham- 
pton. A mala para esta cidade que tinha fi- 
cado em Vigo chegou bojo. 

— Vapor Daque do Porto. Hontem re- 
ceberu-se participação Lelegraphica de que o va- 
por «Duque do Perto» havia sahido-de Lisboa 
para esta cidade na terça feira às 2 horas e 
16 minutos da larde; 0 nosso corcesporidento 
da capital na sua carta hoje falla tambem 
da sabida deste barco e diz-nos ter por elta 
eseripto , mas até agora (LO horas, ainda não 
appareceu. A não ter o «Duque dy Porto» 
tornado a entrar no Tejo, é provavel que ar- 
ribasse a algum porto, porque a viagem já é 
muito demorad a 

4 participação telegraphica de hoje nada an. 
nunciaa respeito deste vapor. 

— Mercado de lis As ultimas nolicios 
de Inglaterra, que hoje recebemos pelo paque- 
te, dizem que as lãs tem subido considera= 
velmente de preço e que são muito procuradas, 
não se achando os mercados inglezes providos, 
abundantemente de todas as qualidades. Em 
Londres as melhores qualidades de las de Sydney 
foram cotadas no dia 5 por mais 283 d. 
por bra do que o tinham sido no mer- 
caio anterior. As las do Cabo da Boa Es- 
perança tambem realisavam um auginento de 
Lemeio a 2d, porlibra, 

Os preços porque se fizeram vendas no-dia 5º 
foram : 

La limpa de Sydney 15. 4d. a Ts. Bd, 
lavada | s Bda Is She + do Do Ca- 
bo. limpa Ls a ts 9e meiod., lavada Es. 
4 doa ds Me meio d, 

— Incendio. Montem pelas 9 horas da 
noite deram algumas torres sigaal -d'inceliilio 
na leeguezia da Victoria. Dizem-nos que fôra 
em uma confeitaria em Rollo-Monte, mas feliz- 

ode atalhar-se a tempo sem o auxilio 


mente pô 
de bombas, 
— Remedio para o mal das vinhas. En- 
tre os muitos remedios que se tem por ahi 
dado para o tércivel Magelto das vinhas, aquelto 
que melhor resaltado porcara apresenta é o da 
flar de envotre convenientemente applicada., é 
sebemos que neste anno grande numero do 
proprietários de vinhas vão fizer a applicação 
deste remedio, Não se devem porem despresar 
outros quassqner que já sejam garantidos pela 
experiem poe tsso vamos dir conhecimento 
demais vm, do qual o seu inventor, o sur. Na- 
noel Joaquim Martins, diz ter colhido um sa- 
tisfactorio resultado, pablicando a exposição que - 
elle appresentara ao sur. visconde do Leinos 
governador civil de Villa Real, que transcreve- né 
mos do «Lidador»: 4 
Copia. = Wan, e cexm.º snro— O abaixo 
assignamdo, querendo fazer ams seus compatrio 
tas tulo o beneficio no sem alvance, e a 


mois ROS proprietárias vinhatviros, vao partie 
nara vw exe como a primeira aulhoridado 
deste districto, o resultado de suas experiencias 
acerea da mu ominay um luckerjo 
que tem (1 s puizes vinhateiros, & que 
parvee ainda continua, e continmará com mais 
força qui antocedentempnte, à fio de que vo 
v se digae tormal-o publica, para se aprovei- 
n delle os lavradores, que quizerem fazer 
a experiencia, que o abaixo assigusdo tem feito. 
O abaixo assigundo, vendo suas vinhas assoladas 
com a dita molestia , traclou de a espreitar , 
conhecem que a molestiaé um jusccta roedur, 
que roe o pampo da videira e consome v frucio. 


a 


(O abaixo dssigumlo teve a curiosidade de ana 


obar alguns destes insectos, que recolheu den. 
tem duo locado de canna verde, que alli du- A 
enram novo dias “em quanto a cama conservou. 
o sueco, deixando o interior da canna polveri- 
sado com O mesmo pó x 


que se escutitrs nas 
varas e cachos das videiras. Cotliceci que ese” 
tes inscetos atacam as videiros mais id 


dia, pois de dia desapparecem, menos 


que de: y 
eegidoo 6a im ocenltos entre a casca da vi- 
feira. «O mbarixo assignado fez o remedio se- 


“d 
vifite-se cinco slmudes d'agoaçe lançar- 
seu “arrobbas de raizes de trovisco bein pi- 
- sadas, 'stisiraazas de cinza bum peneirada. Deve 
ud istovestare de infuzão pelo menos 6 dias, e 
denois com uam, pincel apincellar com aquela 
agua; mexenildo-se, Lols a cepa, é sÓ uma vez, | 
quando os pamppos tiverem meto palmo de gran- | 
deza, Desta nmaneiravo bicho morre, e a videi- | 
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cartões, caixas, registos, pastas, volumes, pla- 
nos e cartas, divididos em 3 secções: secção 
historica ; secção administrativa ; secção legis- 
lativa é judiciaria. O Gas 
 — Venda e compra. A rainha Christina, 
vendeu ultimamente ao imperador Napuleõo, o 
palacete que possuia, desde 1841, na rus de 
Courcelles em Pariz, e que ha quatro annos 
trazia alugado á princeza Mathilde. Ao mesmo 
tempo comprou um palacio em Roma, 
Apezar das instancias de Napoleão 3.º, 
não quiz vender o palacio de Malimaisou, pri- 


mão seú unico herdeiro, encontrou o ouro é 
prata por todos os cantus da casa, que estara 
em ruinas; e que uv velho avarento, não man- 
dava reparar, com medo de não poder pagar 
as obras | 

— Estrada de Coimbra. (Da O Poblica) : 
Acla-se quasi concluida a estrada de Coimbra 
á Mealhada, E se não fórao atraso em que ss 
acha ainda a pequena porção, que está por con- 
cluir á saida da cidade, poder-se-bia já transi- 
tar em sege por estas trez logoas de extensão, O 
snr, director porém, trabalha com toda a assidui- 


FIGUEIRA. — H, Mentor, sal e mais gene- 
ros, 

IDEM. — Felismina, lastro. es 

IDEM, — R. Senhora do Pilar, cereses. 

IDEM. — H. S. Joaquim Primeiro, Jastro, 

MARSELHA. — Esc. fr. Lusitanie, varios. go 
neros. 

ILHA DO SAL — R. «Christina, lastro. 

GAMBIA, — Pat. amer, Horatio, lústro. 

CARDIFF. — Br. hol. Carl Frederik, lastro. 

LIVERPOOL. — Galeo. ban, Henrich, neve, 


ra dica limpaçe 0 fracto vinga. E necessario 
que: tudos | m este remedro, e não só um ou. 
estro , porqu “atiás tlas vinhas alfectadas se es- | 
palha O dito insecto, e torna outra vez a appa-| do impérador. up E 
mecureo/0 “abaisxo; assignado deseja que este re- | — Opera nora. No dia 12 de Fevereiro, 
mediovseja 'elilicaz em tuda a parte, como o parlicipou-se lhelegrapbicamente de Nápoles, pa- 
foi nas videirms que elle tractou, é espera da ra as principses capilaes da Europa, o lisongei- 
rosidade des lavradores, que, quando tenham | ro resultado que teve no lhestro de S. Larios, 
ubtilo o termo da mulestia de suas vinhas, não | a nova opera de Mercadante , intitulada «Pe 
se cesqueçamodis abaixo assignado com alguma | lagio». U author foi chamado 18 vezes à scena 
gratilicação sendo da sua vontade. E | na primeira noite. . y é 
«Deus guarileva v. exe? muitos annos. Villa | — Um nosso conhecido. Chegou recente- 
Real: 27 de Fuverciro de 1897. — Hm.º e exm.º | mente a Madrid, o celebre cantor, conhecida 
sor. guveranilgr civil, Manvel Joaquim Martins, «no mundo theatral, sob o pseudonimo de Flavio. 
doclogar da )Puvonção,  freguezia da Ermida. | Parece que seria nomeado mestre de canto do 
sos Está conforme. — O secretario geral, Gui- | conservatorio regio. 
Ihermino Angusto de Barros. — Um bispo condecorado no campo da 
o re Progresso typographico. Foi-nos offere- | batalha. M. Priliy, bispo de Chalons-sur-Mar- 
cido pelo sur. «Júão Maria Besan um livro com as | ne, é o mais antigo de França. Tem 82 an- 
provas dos ;typos, vinhetas, emblemas etc. , da | nos d'idade. A sus carreira é um pouco fóra 
sua fundicção q estabelecida na rua da Ata- (do comum. » 
Isya n.º 176, em Lisboa, Para bem darmos a co- | No dia da batalha d'Eylan (8 de Fevereiro 
nhecer o“ mwrito à da obra”, adoptamos , como de 1807), subiu o imperador Napoleão à torre 
se nosso [órw, elranserevemos o que a este | da igreja, para melhor observar Os muvimen- 
respejto diz a Civilisação. - º tos do imimigo. Veudo una columna d'infante- 
“me Os Iypos do sur. João Maria Bo-|rka russa que se dirigia para a ponte em que 
7au Aecim; entre nós já grande reputação; e é | elle se achava, descen apressado, montou a 
notorio, que elle veio dar impulso e estímulo á | cavallo ; ea galope se duigiu 90 corpo que 
fundição Iypographica em Portugal, que estava | achou mais á «mão, era o 15 de dragões. 
puuco menos que vustacionaria. [a Olhai para aquela columna, disse av coru- 
Duas. provas tinha elle já publicado: mas: nel, carregai-a já. A sorte da batalha depen- 
sempre melhorando einnovando, conseguiu ago-| de do que fizerdes. » Os dregões esporearam 
no compiller alum volume, ou antes num album | os cavallos e se dirigiram para o posto que 
de Dt) folhas, av mais copiosa, variada e elegimte | lhes disignara o imperador. O inimigo atacado 
collecção «le. tyypos, vinhetas, goarnições e em- | pelo flanco, foi destroçado nun momento, É 


meira residencia du Napoleão o Grande, quau- 


du consul, e ultima que teve em França quan- | 


| dade,-e talvez antes d'um mez esjam counclui- 

das todas as qbres à seu corgo até à ponte da 

Graciosa, 
e 


- EXTERIOR. 


PAQUETE. 


Lord Palmerstóon declarou no: parlamento 
que Mr. Bowring, ministro da Inglaterra na Uta- | 
na, seria exonerado das suds [uncções , não 
porque se desapprove a sua conduclo, mas pur 
que O governv se propõe enviar plenipotencia- 
rios com instrucções especises. 

U «Ties» aununcia que os enviados da | 
França, da Turquia, na corte de Persia, rece- 
beram instrucções lerminantes dos seus governos 
para recomendar av Suab à aceeitação do lra- 
clado feito entre Ferruk-ban, e lord Cowley. 

O imperador e imperatriz d'Austria deviam: 
chegar-a Vienna no-dis 10. 

O cerco posto pelas tropas cbinezas em Ma-| 
cau para lazer imual aus ingletes, fazia escacesr 
na cidade vs mantimentos. ' 

As noticias de S. Petersbusgo dizem que a | prropido da Revista de e 
missão ecclesiastica russiana, em Pekin, acun- folheto im 8.º, preço 120 É 
selhara ao iuperador da Uuina alguim arranjo da t 
com os rebeldes, ullerecendo-se pata interme- | Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
distia, Os missionarios elleclivaniente conse- | dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 
guiram um armislicio de dois aunos entre o uu-| 
perador e os rebeides, compromettendu-se es- 
tes a unir suas forças aus imperiaes para hos- 


PORTO 11 DE MARÇO. 


A ENTRADAS. 
NEW-CASTLE, 2% dias. — Br. ing. Doris, ve, 
Davison, carvão a Redpath & Rozas. 
SUNDERLAND, 26 dias. — Br. ing. qkente, c. 
Jobnsun, carvão á Companhia do Gaz. 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Vap. ing. Bacchanto, c. Young- 
busband, varios generos. E 
IDEM 12, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra, 


Vento N. E. (brando) e o mar um pouco 
agilado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
PROCESSO DE VERGER, 


ASSASSINO DO ARCEBISPO DE PARIZ. 


, Tua 


blemas, qual vsunca se tinha visto neste reino s 
e com uma foormosa e arlistica invenção de tra-| 
cos sw, penna, Modos fundidos sobre pontos iypo- | 
graphicos, cunmpastos de quarenta e seis dille- | 
rentes peças, Quue bello ornato este para os livros | 
e inipressos de: phantasia? | 

tas provas, além da formosura e novidade | 
dos carsetetes; do lavor é gosto dos enfeites; 
da perfeição com que estão fwnididos; tem para | 
mais realeo o irorreeto e prrívito da composição | 
e compaginaçãos e da bem registado e nitido | 
dadmpressão, sendo algumas paginas de quatro | 
eures, e tiradas a seceo, opereção difhei!, que 
nesta liragem vemos que saiu optima, da ty- 
pographia dn «Revista Universal», a que 
perintende, o muni babil e esmerado compositor 
Thamaz Quintimo Antunes, um dos que mois 
tem apurado esta arte entre nós. 

Em sununia, esta colleeção de provas, com 
osspocimen de tautas novidades e nperteiçoamento, 
deve ser conheseida de todos os proprietarios de 
estabelecimentoss typographicos, para que a pouco 
a pouro se van: pravendo e reformando afim de | 
»r esses caracteres caducos que tanto 
mn porcabi os livros e jornaes. 

Loteria. O plano para a loteria da | 
Misericondia de Lisbus, cuja extracção terá lu-, 
gar no dia 24 do ccurrento é o seguinte: 

A seu capatal évdo AO,000ZODO, formado 
de 8,000 bilhetes, a S$O0O reis cada um, 
sendo 2,592 premios e 3,408 brancos. Os pro- 
mos são: Taio 9,0005000 — 1 de 3:0903000 | 
- 1 de, 150005000 — 1 de 7003000 — É de, 
6003000 — 1 ale 4005900 — 1 de 300$000 — 
4 de 2003000 — 30 de 1005 — 2.550 de 68400 
— e Lde SOSDOU reis ao ultimo numero que 
sabir branco, 

> Perdas do exercito inglez na ultima 
guerra com a dussia. Segundo o relatorio of- 
tigial, ul nte publicado, «e total das tro- 
pas; inglezas, que no principio desembarcaram | 
no Oriente fui de 53,890 homens. Durante a- 
Kueera chegaram qíuis 21,371 homens, fazendo 
” no todo o numero de 82,901 homens , | 
dos quaes morreram 18,927, e 11,574 ficaram 
enyalidos ; sendo por isso de 30,801 bomens 
n perda total do exercito, inglez nos 18 mezes, 
só B dos quaes em frente do inin 

perda das diferentes armas é a segnin- 
No primeira expedição foram 4,819 ca- 
irus, recebwudo depuis o reforço de 2.001 ; 

ca total da cavallaria durante toda à guer- 
ra, e 6 820) homens; das quis foram mortos 
istos [gra de combate 1,987, A artilheria 
tinha primitivamente 7,032 bumens, e Foi do- 

44, dos quaes perdon 2,250 
das perdas é da infanteria, O nu- 
de oflicases mortos é de 157, € feridos 
A envaliecia perden 8 off e teve 22 
Jos: a artilhoria- mortos-e 30 feridos : 
a engenharia 9 martose 12 feridos: a infan- 
mertos e 422 feridos; o a Estado 
o o 20 feridos. Cavallos mor- 


579. 


Teceita neguiiza. O direito d'entrada 


vista de Napoleão, 


Depois «da acção, e quando formavam os | 


dragões, se apresentou 30 imperador um capi- 
tão deste regimento com uma bandeira que to- 
mara aos russos * 

— Capitão, disse o imperador, essa ban- 
deira é a melhor prova da vossa bravura ; dou- 
vos a Cruz de Legião d'Tonra: 

— Não me pertence a mim, disse o ca- 
pilão, pertence ao lenente. 

— Não senhor, replicon 0 tenente, o ca- 
pitão foi quem tomou a bandeira, e é o que 
merece a cruz, 

— Bem, bem, disse o imperador, o que 
vejo é que sois tão modestos como bravos ; 
ambos terão a cruz, 

Desde então foi estreilissima a amisade en- 
tre o capilãp e 0 tenente. O primeiro era co- 
psd por seu caracter sério e austera mo- 
ral. : 


Feita a paz em 1814, muitos officiaes de- 
ram baixa, e o capitão Prilly, de dragões, se- 
gundo a sua voca entrou no seminario ec- 
elesiastico d'Avignem. 

O tenente ficou no exercito, chegando ao 
posta da general, e casando depois, estabele- 
ceu-se em Versailles 

O ex-capitão tomou as ordens, e foi su- 
perior do seminario, vigario geral da Dioce- 
ze, e em 1824, bispo de Chalons-sur-Marne 
pelo governo de Luiz 18. 

Tem um rendimento de 12.000 francos, 
que gasta em obras de caridade. Os sens ga 
los pessnaes pouco excedema 2 francospor di 

Falla algumas vezes das grandes gnerr 
do imperio, e vê-se que o ardor militãr do an- 
ligo capitão de dragões, não está de todo ex- 
tincto. E" allicial da Legi do Honra, e não 
lhe desagrula que se saiba que ganhou esta 
condecura no campo da batalha, 

— Os desesperados. Dez mancebos de 
Pariz, improvissram uma sociedade, denomina- 
dos — Desesperados — Era probibido a todos 
os-membros da sociedade dos Desesperados dei- 
tar-se om dormir nos 15 dias precedentes á 
terça feira d'entrudo, 

Durante a monte, danzas, walsas, polkas, 
café forte em grande doze; durante o dia 
corridas a cavallo, atirar ao alvo, esgrima, 
gunnaslica, e taças de café lodas as meias ho- 
ras. Tal era o regimen. 

Dos 10 desesperados, dous realisaram até 
o fim o programmna, teúdo emnagrecido nos 15 


e 


eeram depois de 33 horas de vigilia, tres ca 
licam de cama com uma constipação, um que 
foi vencido pelo somno caiu do cavalo abai- 
xo, e quebrou qm braço, no bosque de Bolo- 
nha; e dons form para o emnpo tratar se. 
— Um avcarento. Morreu ha pouco em 
Bardons (Prança) um velho, que quest se ali- 
mentou sempre, Só coin pão seeco. Trabalhou 
até ao momento em que cabiu doente; é foi 
preciso que os visinhos lhe promettessem pa- 
gar ao medico, para que elle consentisse e dei 


dias — um 25 outro 18 arraivis. Dous adorme- | 


tilisar os inglezes em todos os portos oudo elies 
tem feilorias. 

As noticias de Constantinopla de 27 de Fe-| 
vereiro, dizem que u general persa Abdul-Kader 
Klan, marchou de Shirvan para “Tabriz, com 
| bandeiras “soltas. Fui recebido com enthuziasmo | 
| pelas authoridades é posto. 
| As ly anglu-francezas, evacuaram já a 
| 


Grecia, lendo já chegado a Toulon a fragata a 
vapor «Cacique» cow um regimento de marinha 
que fazia parte do corpo d'vecupação. 

Em consequencia da morte do Kaimakan 
da Mulavia, installou-se um governo proviso- 
rio com o assentimento do corpo consular. 

O Gran-dugue Cunstartino tinha chegado 
(a Nizo; bem assim q principe e princeza de 

Wurtemberg. 

Um despacho do embaixador da França 
em Turin «á esperanças de uma favoravel giu- 
dança nas relações entre os governos austriacos, 
e jremontez. . 

As conferencias para a questão de Neu- 
chatel, abriram-se no dia 5 á uma hora, e 
apenas teriam curtas intervalos até que a ques- 
tão fosse dilinitivamente resolvida. 

A ler sobre divorcio foi regeitada na ca- 
| mara prussiana por 173 votos contra 134. 
| Em Berlin toi recebida com grande satis- 
fação a notícia telegraphica da derrota parla- 
mentar de lord Palmestron. 

No dia 24 de Fevereiro anniversario 
juramento do rei de Nopoles à Constitu 
durante a noute foram enllocados impressos 
ticolores em ludas as partes da cidade, ape-| 
zar da vigilancia da policia, e lançados no lhea- 
[tro de S. Carlos. O Tacto foi conmmunicado pe 
lo telegrapho para Cazerta. “Tinham-se feito 
muitas prizões. 

Consolidados 3 p. e. 93 7 oitavas a di- 
nhriro e 94 a pagar em Abril. Portuguezes 
3 p. e 45 1 quario. 


do 
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PARTE MARITNIA. 


NOVIMENTO DE DIVE 


RSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 8 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


| SETUBAL. — Bat. Tentativa, lastro, 
IDEM — H. Estrella -do Sado, trigo, arroz e 
vinho. 


IDEM. — 


at Conceição de Maria, carvão. 


IDEM. >, Activo, trigo é Tenha. 
VIANNA 


- Mensageiro, milho 

ASTLE. — Esc hol. Burger, carvão: 

DE MILFOXTES — Bat, S. José, cepa. 

“RPUOL, — Bare, ing.  Windermer, car-| 
vam, 

GIBRALTAR E CADIX. — Vap. ing. Tagus, em 
qualulade de paquete 

HOLLAWAY, — Esc. din. Najaden, carvão, 


ANUNCIOS 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


À DIRECÇÃO annuncia que compra e 
vende Inscripções de 3 p. c. 
Porto 11 de Março de 1857. 
Os Directores, 
Manoel Pereira fiuimarães e Silva, 
Antonio José Álees da Silveira. 


(244 


OÃO d'áraujo Lima, na PABRICA EM SAx- 

TO ANTONIO DE VAL DE PIEDADE, Lem 
60 mil azulejos, todos troncados de mui- 
tas pinturas, crescimos de obras. Convem 
para farrar cosinhas, alegretes ou proprie- 
dades de quintas, com os quaes se podem 
fazer differentes pinturas de lindo gosto em 
simetria. Vende muito barato sendo tudo 
junto e fará algum abatimento sendo em 
porções. [845] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


M virtude da resolução tomada pelos 

snrs. Accionistas deste Banco, em As- 
semblea Geral no dia 2 do corrente, faz 
a gerencia publico que tem para vender 
432 acções mediante o premio de 5009 rs. 
por acção. 

Ella convida pois os snrs. Accionistas ' 
installadores a declarar até o dia 31 des- 
te mez, o numero de acçõesque cada um. 
deseja subscrever, na intelligencia de que 
se o pedido fôr maior do que o numero 
d'acções existentes, se fará um rateio em 
re'ação aos novos pedidos dos accionistas 
instaladores, e findo que seja este praso, 
a gerencia disporá das acções que possam 
sobrar. 

A gerencia approveita a occasião para 
informar Os snrs. accionistas que na con- 
tadoria se entregam os rélatorios do 1.º 
anno findo em 24 de Fevereiro, áquelles 
snrs. que os pedirem. 

Porto 11 de Março de 1857. 


Os Gerentes. 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


[846] 


O dia 20 do corrente mez de Março, 

pelo meio dia na rua de Santo Anto- . 
nio, casa n.º 26 a requerimento do cura- 
dor fiscal provisorio da massa fallida de 


a de Paris, cujo producto se calculou em 

neos anal deo em lta- 
s primeiros 45 dias, uma diminuição de 
DO francos no producto dos. documentos 


50, “ao 
sellados é 


xor-se tratar. Não queria tomar conto medica 
mento senão agua fria, dizendo que os boli- 
carios vendiam as drogas muito caro. 
Este homem não se ntrevia a comprar com 
Compra e venda. que se agasalhar no rigor do frio, e apenas 
iuas, jondes de França. Os | meti uma acha nh fugão. A sua resposta usual 


- arehju teto ' pah Rennga-, segundo o re= | aos que lhe diz que euidasse de si, era que 
con 1853, contem 241:948 | não tinha meios. Depois da sua morte, um ir- 


SMYRMA, — Br ing, Coquetu, cevadinha, 
Dana”, — Bare. Oliveira, arroz e mais gene- 
ros. 


José Antavio Rodrigues, se ha-de arrema- 
tar a armação. da loja bem como o rendi=" 
mento da loja até 05, Miguel, (349) 


CCÕES do Banco de Portugal, vendem- . 
se ulgumas na rua Fernandes T : 


n.º 8 


SMINDAS, 
SETUBAL, — M Senhora da Conceição e Al- 
mas, lrigo e mais Genuros, 
IDEM. — B. Flor do Purto de El-Rei, trigo; e 
milho. 


“O COMMERCIO DO; PORTO. 


ade OA 


Arrematação. sd 

O dia 22 doscorrente mez, pelas 11) 

horas ida manhã, tem de proceder-se” 

à arrematação voluntaria de duas moradas. 
de casas de-dous andares, com quintal e 
agoa de poço, sitas na rua do. Passeio Ale- 
gre, da freguezia de S. João da Fóz do 
Douro com os n.º 27 29, dizima a Deus, 
cuja arrematação terá logar á porta da re- 
ferida propriedade. [350] 


ABBADO 14 do corrente na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, ha-de-se vender 
o resto das fazendas de liquidação, assim 
como um bom pianno, lã, e algodões e ya- 
rias acções de Companhias. [351] 


EE SEE RDNS CCO SST 
ONIO José de Souza Christino, tendo 
recebido a insfausta noticia do faleci- 
mento de seu muito presado sogro Joa- 
quim Manoel da Silva, commerciante na 
praça do Rio de Janeiro, manda celebrar 
uma missa por alma daguelle fallecido no 
dia 14 do corrente ás 8 horas e meia da 
manhã, na igreja da Trindade, para o que 
convida e roga a todas as pessoas de sua 
amisade assistir a este acto de religião. 
Porto 11 de Março de 1857. (352 


a a apesar cms | 
EDITAL. 


A Camana MuxicipaL D'estTE CONCELHO DE 
Bovças. 
AZ publico, que perante ella em verea- 
ção do dia 1.º do proximo: mez de 
Abril pelas 10 horas da manhã se ha-de 
proceder à afronta do fôro arbitrado a um 
terreno baldio sito no areal do Senhor do 
Padrão desta Villa, requerido d'afora- 
mento por Geraldo da Silva Braga 
O respectivo processo acha-se patente 
na secretaria da Camara. 
Bouças e Paços do Concelho 5 de Março 
de 1857. s 


O Presidente, 
José Ventura dos Santos Reis. 


[341] 
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Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de José Vieira da Silva, por este 
annuncio partecipa a todos os snrs. ere- 
dores da massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da Fallencia assignou o dia 18 do 
corrente mez pelas 10 horas, para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio todos os 
snrs. credores para nomearem Administra- 
dor para liquidar a massa. [342] 


S Administradores da massa fallida de 

Luiz Antonio da Silva, por este annun- 
eio partecipam a todos os credores da mas- 
sa que o snr. Juiz Commissario assignou 
o dia 27 do corrente mez pelas 10 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio para deliberarem sobre um reque- 
rimento de um credor sobre Administra- 


são. [843] 
ER O dia 30 do corrente mez de 

Março, por 10 horas da ma- 
nha, na Praça do Deposito Publico, se ha- 
de proceder á arrematação de duas 'mo- 
radas de casas terreas com seus quintaes, 
pôço, agoa, ramadas e mais pertenças, 
sitas na Povoa de Sima, freguezia do Bom- 
fim n.º 5 e 6, bem como um terreno 
proximo das mesmas, por força de execu- 
ção que José Antonio da Silva e Souza des- 


ta cidade, promove contra Joaquim José, 


Ribeiro, e mulher da mesma, de que he 
Escrivão da execução Almeida Basto, e da 
arremalação Lima. [339] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

oado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas lanoatias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S.João Novo n.º 13, [1403] 


LLUGAM-SE em Villa Nova d 
Gaya, odismazens de mais de 
300 .e de 100) pipas, na rua do 
Reimil. Quem “os pretender dirija-se aos 
. 1 4 " 
mesmos ou à Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de St.º Catharina n.º 415. . 
o [116] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenhy sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e Jotação de 476 pipas, e uma loja, 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. 
Novo n.º 12. (o: 
q & FILRO, fuzem publico que são 
agentes do 

- UNION BANK OF LONDON 


2 Princes Street Mansion House 
— LONDON. — 


[326] 
O dia 13 de Março pelo meio dia, na- 
casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade a requerimento 
do Administrador da massa fallida de Ma- 
noel José Lopes Malheiro, se tem de ar- 
rematar uma morada de casas pertencen- 
tes à mesma massa, sitas -na rua do Bom- 
fim n.º 157 a- 159 louvadas -livres de 
todos os encargos (58000 rs. annuaes de 
pensão, e dominio de 40 — 1 — á Santa 
Casa da Misericordia) em 4878500 rs. Es 

crivão do tribunal Pacheco. [267] 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


direcção desta Companhia fez publico, que 

em virtude do artigo 6 º$ unico da convenção 
de 21 de Junho de 1843, e artigo 23 dos es- 
tatudos, se tem de fazer pela caixa de amor- 
lisação a todos os snrs. antigos credores da 
mesma Companhia o pagamento de 10 por 
cento do capital dos seus creditos, que prin- 
cipiará no dia 26 do corrente. e no qual se 
seguirá o melhodo adoptado nos pagamentos 
antecedentes, que abaixo se indica. 

« Por ser impossivel verilicar-so este pa- 
gamento simultaneamente e para conciliar o 
interesse com a commodidade dos snrs. cre- 
dores, começará a direcção a elluctua-lo des- 
de o indicado dia, pela ordem. e nas datas 
do vencimento das respectivas letras de ju- 
ros. 

« Para cada um dos snrs. credores fica por 
« conseguinte cessando o juro relativo ao im- 
« porte dos referidos 10 por cento desde o dia 
« daquello vencimento. Quando, porem, al- 
« gum dos mesmos snrs. deseje receber mais 
« 
« 
« 
« 


RARA A 


promplamente , fazendo-o saber á direcção 
se lhe realisará desde logo a devida entre- 
ga; e nesse cazo a cessação do jnro con- 
tar-se-ha do dia em que efectivamente se der 
« o recebimento, » 
Porto 7 de Março de 1857. 
Visconde da Varzea. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
Francisco Ribeiro de Fara Junior. 


(329) 


AJA FÁBRICA DO-GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


125000 
18200 
Canastra. e $180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires... E) 8400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude $300 


As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. 


[168] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (às duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17, [1:641] 


sas com quintal que rendem 


aim annualmente 29 moedas. Silas 


na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 


Tracla-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


Ju 
Leilão. 

O dia 23 do corrente mez. de, Março 
Nodiio pr di de 
Anha (proximo á barra de aa C 
tello,) se fará/leilão do casco e maquini 
mo do naufragado vapor QUEEN. Ocas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
|aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 ccavallos, 
está em muito bom estado, e completa, 
com a competente tubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toncladas d'obra de 
cobre e latão. : 
| As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
[teem todos os ultimos melhoramentos , e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas (luctu- 
ando até ao caes em Vianna. A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e dignas da al- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para o mesmo. 

[324] 


Na rua Nova dos Ing'ezes 
nº 52, ha para vender de 
bordo do brigue «Old Rapp,» 
recentemente chegado , car- 
vão de pedra de New-Castle, 
de mui superior qualidade, 
proprio para fogões de sala: 

Tambem ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. (285) 


ANNUNCIOS MARITIM 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


O vapor TEUTOMA, commandante Mal- 
chim, procedente de Sontlampton, espera-se 
em Lisboa no dia 28 de Março, donde salirá 
depois da indispensavel demora, para os por- 
tos de Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro. 


PREÇOS DAS PASSAGENS. | 


1ºclasse. 2.º classe. 3.º classe. 
Pernanbuco. 1178000 818000 388400 
Bahia 1263000 998000 388400 
Rio de Janeiro 1445000 1178000 388400 


O Agente no Porto G. R, Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 1.º andar, dará todos os ne- 
cessarios fesclarecimentos. (338) 


Para o Rio de Janeiro. 


A GaLena NOVA SUBTIL, capitão 
Vicemte Jusé Gonçalves de Souza 
deve sahir com a brevidade possi- 
vel. Para cargã e passageiros, lracta-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
157. (154) 
Para o Rio de Janeiro. 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 


sb ta; para carga e passageiros, Lra- 


ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. (140) | 


Para a Bahia. 


Sabirá com muita brevidade por ter | 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
Matt — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.º, Praia de Miragayan.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
4188) 


A samir com brevidade, a muito 


Para Hamburgo. 


Ez 


E 


A barca banoveriana LAETITIA capi- 
ES tão H. C, Jongebloed, de 320 tone- 

lados, e de 1.º classe. Espera-se 
do Lisboa e sabirá por todo o mez de Março, 
fonaignalarins D.ch Mathias Feuecheerd Junior 


8) 


. 


pitã 
lho sahe. para Lisboa, se! 
gunda feira 16 de Março, ás 
h horas da tarde. 
Para carga e passager- 
tracta-se no escripturio E pires 


e ve] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade. a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 

348) 


E: 


ros, 
rua Nova de S. João nº 78º 
Porto 12 de Março de 1857, 


, Para Riga. 
SEM TO£AR EM PORTO ALGUM: 


ZA sahir até 15 de Março“a escuna 
russiana RIGA E PORTO, capitão 
Krakauschke:, Consignatano A. T.. 


Glanta. (262). 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca MARIA FELIZ , está prompta 
a sahir; ainda recebe alguma carga 
e passageiros; tracta-se com An- 


tonio Monteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 
AB. E (1421) 


Para o Rio de Janeiro. 

Var salir com brevidede a barca 
VICTORIA, capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e tráclamento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 


res nº 99.0. [1:675] 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 12 do proximo mez 
de Março a galera AURORA. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2. À (287) 


“Para o Riode Janeiro. 


Rarea RAPIDA esperasse breve; e 
sabirá poucos dias depois da sua 
entrada neste porto, capitão M, F. 
E Nova, cada passageiro de proa lerá um be- 
ixe, 

A qualidade de comida diaria será regola- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 
José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 


reiro n.º 12. (327) 
Para a Bahia. 
E sageiros tracta-se com Joaquim Adão 

Soares na rua dos Inglezes n.º 16 


O patacho HARMONIA , sairá até 
e 17, ou com o capitão a bordo. (333 


30 do corrente, para carga e pas- 


Para o Rio de Janeiro. 


REL A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá com toda a brevidade: para 
tem excelentes commodos , 


carga e passageiros para os quacs 

tracta-se com vin- 

va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 
(279) 


ParaS. Petersburgo (à cidade) . 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM, 
A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 
pitão HJ. Schuten. Consignalarios 
Eduard Kebe & C.º Toipas n.º 6. 
N. &B. O frete 6 Rublos de prata por pipa 
à (248) 


Para Quebec e Montreal. 
Sabirá até 30 de Março o brigue 
portuguez AMELIA (forrado de co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 

nero, para o resto da carga lracla-se com 
us allretadures Reboleira n.º 30. (318) 


R.T. DE S. JOÃO. 


* EMPRESA LYRICA, 
Quinta feira 12 de Março. 
Em beneficio do mestre compositor e 
director da Companhia, o snr. D. Antonio 
Reparaz, com a sua opera. 


GONÇALO DE CÓRDOVA. 


Principiará ás 8 horas. : 


Responsavel, M. 8. Carqueja dardos 
=... a 
- PORTO: TYPOGRAPHIJA DO CONMERCIO. 


